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RESUMO 
 
Este artigo apresenta a importância de uma boa gestão e armazenagem de estoque, a fim de 
gerar um diferencial competitivo entre as empresas. O objeto de estudo é um supermercado de 
pequeno porte situado na cidade de Barroso, em Minas Gerais. Desenvolveu-se um estudo de 
caso, com objetivo de coletar dados relevantes referentes ao gerenciamento do estoque, os 
mesmos foram obtidos através de visitas no local, entrevistas com funcionários e análise de 
relatórios, apresentados de forma qualitativa. Através dos dados coletados, identificou-se que 
a organização não apresenta um controle eficiente do sistema de gerenciamento de estoque e 
os produtos são estocados de forma desordenada. Foi proposto otimização do espaço físico, 
redução de avarias e nível de produtos no estoque, como também a armazenagem correta dos 
mesmos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em razão da globalização e o crescente desenvolvimento do mercado muitas 

organizações estão em busca de alternativas que visam ampliar sua vantagem competitiva.  

Segundo Hitt (2018), essa busca está relacionada com o diferencial que a mesma deve 

apresentar para que assim esteja em um patamar superior aos seus concorrentes. É necessário 

observar quais são os aspectos que geram essa competitividade, para que então as empresas 

consigam obter um melhor desempenho, alinhados aos seus objetivos. Um dos elementos que 

pode auxiliar na sobrevivência das empresas no mercado, é a competitividade, e é através da 

busca de melhorias contínuas nos seus processos e produtos, que uma organização se mantém 

antagonista.  
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Nesse contexto, a gestão de estoque pode ser utilizada como uma prática a fim de 

gerar um diferencial competitivo entre as empresas. Segundo Ballou (2012), a lucratividade 

de cada empresa depende de como a mesma se posiciona sobre elementos internos e externos, 

sendo a gestão de estoque um item relevante nesse sentido. Isso ocorre devido ao fato de que 

cada organização possui um tipo de processo, e demanda diferente. Muitas dessas mantêm 

altos níveis de estoques de forma desnecessária, visto que a procura por determinado produto 

não é tão alta. Já outras empresas, preferem trabalhar com níveis baixos de estoques, e 

decorrente a isso, correm um maior risco de atrasar na entrega de produtos para os clientes, 

pois constantemente não há matéria-prima o suficiente para concluir a produção. Sendo assim, 

quando há um bom gerenciamento de estoques, situações como essas deixam de ocorrer, pois 

a partir da análise específica de cada empresa, sua capacidade e demanda, é que será definido 

qual o melhor tipo de estoque que as mesmas devem possuir. Entretanto, é primordial que se 

analise primeiro a adequação das ferramentas disponíveis aos seus ambientes de negócio para 

uma gestão de estoque eficiente. 

De acordo com Paoleschi (2014), a disposição dos produtos no estoque também é um 

fator relevante dentro da organização. Os custos com armazenagem, espaço físico e 

equipamentos de movimentação podem ser reduzidos, dependendo do layout e 

disponibilidade dos produtos dentro do estoque. Muitas das vezes as empresas armazenam 

seus produtos e matérias-primas de forma inadequada, em locais inapropriados, o qual acaba 

ocasionando avarias de produtos. Portanto, a estratégia de logística dentro da gestão de 

estoque é indispensável, pois quando se armazena os produtos em locais inapropriados, 

provoca custos elevados para a organização, sendo assim, passou-se a utilizar a armazenagem 

como uma estratégia de logística a fim de reduzir os custos para as empresas. 

As organizações que apresentam um bom planejamento logístico se sobressaem em 

relação aos seus concorrentes, pois compreendem que para se manterem competitivas no 

mercado, as mesmas devem delinear estratégias alinhadas aos fundamentos provenientes da 

logística. Está também associada à redução de custos das empresas visto que atua diretamente 

na diminuição dos custos operacionais e desperdícios das mesmas. De acordo com Ching 

(2010), a importância da logística atual vai além da simples movimentação de mercadorias. 

Suas funções são indispensáveis para o gerenciamento de estoques, o desenvolvimento de 

serviços para atender os requisitos de mercado e a satisfação dos clientes. 

Considerando assim, a importância da logística em uma empresa, tendo em vista um 

eficaz gerenciamento de estoque, a pergunta problema que se resulta do proposto trabalho é: 
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Qual a importância de se ter uma boa gestão de estoque, alinhada as estratégias logísticas de 

armazenamento em uma empresa? Isso se justifica através da relevância do impacto do 

gerenciamento de estoque dentro de uma organização, o qual influência diretamente na 

minimização de avarias de produtos, organização e disposição de mercadorias, reduzindo 

custos desnecessários com a manutenção de estoques, consequentemente aumentando sua 

lucratividade. 

Para o desenvolvimento do trabalho utilizou-se um estudo de caso, com o objetivo de 

esclarecer as decisões a serem tomadas. Os dados foram coletados através de documentações 

diretas e indiretas, apresentados de forma qualitativa.  

O objetivo geral desse trabalho é identificar a situação atual dos níveis de estoque da 

empresa em estudo e a disposição dos produtos no mesmo. Para atingir esse objetivo são 

delineados alguns objetivos específicos, sendo eles: analisar os pontos críticos referentes à 

gestão de estoque da empresa; aplicar ferramentas para melhorias na gestão de estoque da 

empresa; medir os espaços de armazenagem para traçar formas de armazenamento; sugerir 

formas de armazenagem e localização de produtos; propor alterações na gestão de estoque. 

A empresa estudada é um supermercado de pequeno porte que atua no setor varejista, 

situa-se na cidade de Barroso, em Minas Gerais. Onde serão aplicados todos os conceitos 

citados anteriormente, para analisar e propor melhorias as irregularidades encontradas. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Logística 

 

De acordo com Penog, Melo e Ludovico (2013), o conceito de logística descreve-se 

inicialmente como parte da arte dos militares, a qual se relacionava diretamente com todo 

processo de armazenamento e distribuição dos diversos tipos de materiais necessários às 

guerras.  Ao longo dos anos, esse conceito foi progredindo e uma nova visão entrou em 

vitalidade. A busca pela competitividade levou os administradores a refletirem acerca do 

verdadeiro significado de logística.   

Ching (2010) define logística como sendo toda a movimentação de materiais, interna e 

externa à organização, desde o recebimento de matéria prima, armazenagem, produção e 

distribuição até o consumidor final. Mediante a isso, muitos gestores constataram que esse 
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processo compreende grande importância dentro de uma empresa, pois através de um bom 

planejamento logístico consegue-se obter uma melhor interação entre os diversos setores de 

uma organização, o qual consequentemente ocasiona uma maior satisfação de seus clientes. 

Segundo Ballou (2012), as atividades logísticas são frequentemente confundidas como 

apenas um sistema de transporte de materiais. Contudo sua finalidade vai muito além disso. 

Através da logística as empresas conseguem agregar valor a seus processos e produtos por 

meio da redução de erros, retrabalhos e otimização dos seus recursos. Essa propagação de 

valor é desempenhada através das funções da logística que envolve desde a compra até a 

distribuição de mercadorias, se preocupando em colocar o produto no tempo, no momento, no 

cliente e no custo certo.  

Dias (2016) define a função da logística como a interação entre quatro atividades 

essenciais, que são: a negociação, o transporte e movimentação das mercadorias, seu processo 

de armazenagem e, por fim, a entrega ao consumidor final. 

As organizações buscam por maior aperfeiçoamento, agilidade, qualidade, satisfação 

de seus clientes e redução de seus custos.  Um bom planejamento logístico faz com que esses 

elementos sejam alcançados mantendo as empresas cada vez mais competitivas na crescente 

globalização entre os mercados. 

 

2.2 Armazenagem 

 

“A armazenagem faz parte da vida do homem desde os tempos mais antigos” 

(NOGUEIRA, 2018, p.53). Esse sistema entende-se como a manutenção e movimentação de 

insumos, tendo como finalidade manter a qualidade do produto, gerindo espaço e tempo. 

Para Nogueira (2018), a atividade de armazenagem é um fator relevante dentro da 

cadeia logística, pois gerencia a disponibilidade de espaço, equipamentos, pessoas, arranjo 

físico, sistema de movimentação e preservação dos materiais. Mediante a isso, uma boa 

gestão de armazenagem possibilita a redução de custos de operação, melhoria na qualidade 

dos produtos ofertados, redução nos acidentes de trabalho, e desgaste dos equipamentos de 

movimentação, obtendo-se assim, uma maior satisfação dos consumidores. 

Dias (2016) define a armazenagem como um método apropriado para alocar materiais, 

peças em processamento e produtos acabados, utilizando a melhor estrutura possível do 

espaço. Além disso, o autor classifica essas estruturas de armazenagem em: porta-paletes 

convencional, autoverticalizado, drive-in e drive-thru, dinâmico, push-back, entre outros. Essa 
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classificação determinará os equipamentos que serão utilizados para o sistema de estocagem 

de acordo com a forma que o produto será acomodado no local. 

A maneira pela qual os materiais são localizados e estocados tem grande influência 

sobre como são efetivamente utilizados os espaços, o mau aproveitamento resulta no aumento 

dos custos logísticos e danos na movimentação de seus insumos. 

Sendo assim, o sistema de armazenagem dependerá da característica do negócio de 

cada organização, da forma que foi planejado seus processos logísticos, sua cadeia de 

abastecimento e da forma que a empresa concorre no mercado. 

 

2.3 Kanban 
 

O Kanban é um sistema direcionado ao aperfeiçoamento dos fluxos de produção, cujo 

principal objetivo é a redução dos níveis de estoques dentro de uma empresa. Segundo 

Ballestero-Alvarez (2016), Kanban é um cartão de sinalização visual que controla o fluxo dos 

materiais durante o sistema produtivo, de forma que todo processo seja otimizado, 

proporcionando estoques mínimos que não atrapalham o fluxo de produção.  

De acordo com Nogueira (2018), esse sistema age como um disparador da produção, 

indicando quando se deve produzir, abastecer ou comprar algum item para o estoque. Sua 

finalidade é fazer com que o fluxo produtivo trabalhe de forma eficaz a fim de evitar custos 

desnecessários, como por exemplo, os custos referentes à manutenção de estoque. Ballestero-

Alvarez (2016) afirma que o conceito básico do Kanban é a fabricação dos produtos somente 

na quantidade e no tempo necessário, eliminando assim os estoques intermediários como 

também os de produtos acabado. Em consequência decorre uma redução dos custos além de 

que se aumenta a produtividade. 

Para cada finalidade há um tipo diferente de cartão Kanban, os quais referem-se a três 

categorias: produção, movimentação e aquisição. Segundo Ballestero-Alvarez (2016) o 

Kanban de produção constata qual produto e qual quantidade desse produto que deve ser 

produzido em uma área de produção. O de movimentação indica quantos e quais desses 

produtos produzidos devem ser retirados da área produtora. Já o Kanban de aquisição 

assemelha-se com o de movimentação, porém esse se relaciona aos itens comprados de 

fornecedores. 

O sistema Kanban é de suma importância na gestão de estoques, pois por intermédio 

dele consegue-se estabelecer estratégias a fim de otimizar os produtos estocados, para que 

então nos almoxarifados só constem aquilo que realmente é importante para o fluxo 



6 
 

 
 

produtivo. De acordo com Nogueira (2018, p. 141) “o kanban ‘enxuga’ os estoques de 

materiais e regulariza o seu fluxo, facilitando o controle e reduzindo as faltas de materiais”, 

possibilitando assim a identificação de insumos inutilizados que consequentemente acarretam 

custos desnecessários de armazenagem.  

 

2.4 Classificação ABC 

 

Muitas empresas desconhecem a verdadeira importância de se analisar adequadamente 

seus estoques. Saber quais produtos apresenta maior ou menor relevância dentro de um 

sistema de armazenagem, ajudam as mesmas na priorização de determinados itens para que o 

fluxo produtivo flua de maneira eficaz, acarretando na diminuição dos custos. 

De acordo com Nogueira (2018) quando não se conhece quais produtos possuem 

maior valor nos estoques, há sempre um risco iminente de estar adquirindo materiais que no 

momento não eram necessários, ocasionando uma escassez de insumos relevantes para a 

produção, como também um aumento significativo nos valores de armazenamento. 

“Para manter um controle melhor do estoque e reduzir seu custo, sem comprometer o 

nível de atendimento, é importante classificar os itens de acordo com a sua importância 

relativa no estoque” (NOGUEIRA, 2018, p. 107). A Classificação ABC também conhecida 

como 80-20 é um método que se baseia no diagrama de Pareto. Tem como finalidade 

identificar e classificar os produtos nos sistemas de armazenamento, priorizando aqueles que 

apresentam um maior valor dentro da produção. Segundo Ching (2010), dentro da política de 

estoque 20% dos itens correspondem a 80% do valor de armazenamento. 

De acordo com Paoleschi (2014), a Classificação ABC é utilizada por muitas empresas 

não somente para administrar os estoques, como também auxiliar na programação da 

produção, definição de políticas de vendas entre outros. Dentro da administração de estoques, 

utiliza-se esse método para definir quais produtos devem ser adquiridos a fim de suprirem as 

demandas existentes. 

Nogueira (2018) afirma que de acordo com a curva ABC os produtos em estoque 

podem ser relacionados em três classes: 

 Classe A: são os materiais que apresentam maior valor e relevância, onde 20% 

desses materiais correspondem a 80% do valor dos estoques. 

 Classe B: são os itens em armazenamento considerados relativamente 

importantes. Cerca de 30% desses itens referem-se a 15% do valor dos estoques. 
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 Classe C: apresentam um baixo valor quando comparados as outras classes, 

porém não deixam de serem itens importantes, pois caso ocorra à falta dos mesmos o 

processo produtivo pode ser interrompido. Considera-se que 50% desses itens 

correspondem a 5% do valor total dos estoques. 

Para o procedimento de classificação dos produtos, de acordo com Paoleschi (2014), é 

necessário identificar o item, seu consumo periódico e o valor unitário, determinando assim 

seu investimento anual. Em relação a esse investimento, ordenam-se os itens de forma 

decrescente, calculando a porcentagem que cada item representa do mesmo e posteriormente 

as porcentagens acumuladas. Dessa forma, dividem-se esses itens em classes A, B ou C, 

ressaltando que os materiais categorizados como classe A possuem maior importância 

econômica, sendo assim necessitam de uma maior atenção. Devem ser elaboradas variadas 

estratégias a fim de reduzir seus custos.  

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O método científico é de suma importância para o presente trabalho, pois através deste 

consegue-se visualizar quais recursos foram utilizados para obtenção dos dados da pesquisa, 

validando uma maior autenticidade dos resultados e objetivos propostos. De acordo com 

Marconi e Lakatos (2010) esse método é um conjunto de atividades que auxiliam no alcance 

dos objetivos traçados, gerando conhecimentos fundamentados que servem de apoio para as 

tomadas de decisões. 

Para o desenvolvimento do trabalho utilizou-se a pesquisa exploratória com a 

finalidade de se familiarizar com o tema e obter informações mais precisas para a 

investigação. Esse tipo de pesquisa visa tornar o problema mais explícito, procedendo ao 

surgimento de hipóteses. “Seu planejamento tende a ser bastante flexível, pois interessa 

considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado” (GIL, 2010, p. 

27). 

As pesquisas bibliográficas foram realizadas inicialmente a fim de coletar dados e 

gerar conhecimento quanto ao tema abordado, as quais serviram de base para a construção da 

investigação do objeto de estudo do trabalho. Para tal foram utilizados livros e artigos 

científicos. A pesquisa documental foi disposta com o propósito de se obter dados primários 
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mais precisos, mediante a análise dos inventários e relatórios provenientes dos sistemas da 

empresa em estudo. 

Através das documentações indiretas foi possível obter dados relevantes, os quais 

proporcionaram um embasamento para o alcance dos objetivos gerais e específicos da 

pesquisa. De acordo com Marconi e Lakatos (2010), a documentação indireta é a etapa da 

pesquisa realizada com o objetivo de buscar informações iniciais sobre o objeto de interesse. 

É de suma importância na coleta de dados e são realizadas através de visitas e entrevistas no 

local. No supermercado em estudo, as entrevistas foram realizadas com os proprietários e 

funcionários, de forma estruturada com o auxílio de um formulário, já as visitas no local 

foram feitas semanalmente. 

Para obtenção de dados referentes ao processo de gestão de estoque do supermercado, 

foi realizado o método do estudo de caso. O mesmo tem como tendência esclarecer decisões a 

serem tomadas. Proporcionando um maior conhecimento do problema ou ajudando a 

reconhecer possíveis elementos que o influenciam (GIL, 2010). 

De acordo com os dados coletados e analisados, os resultados da pesquisa foram 

apresentados de forma qualitativa, cujo objetivo não é somente a sua demonstração através de 

dados numéricos, e sim elucidar quais foram os fatores que culminaram nestes resultados, 

possibilitando a proposição de possíveis melhorias. Segundo Robert Bogdan e Sari Biklen 

(1994, p.47-51) “na pesquisa qualitativa os investigadores, interessam-se mais pelo processo 

do que pelos resultados examinam os dados de maneira indutiva e privilegiam o significado” 

(apud Boaventura, 2009, p.56). 

O presente trabalho enfatizou o sistema de gestão de estoque do supermercado quanto 

à disposição dos produtos no armazém, preocupando-se ainda com as datas de validade e as 

quantidades excessivas dos mesmos. Mediante as necessidades averiguadas foram propostas 

melhorias no layout do estoque da empresa em estudo. Através do software 

AutoCAD® realizou-se a ilustração do novo layout.  Foram realizadas medições no local para 

que o desenho se aproximasse da realidade. Para isso utilizou-se fitas métricas e trenas. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Descrição do objeto do estudo de caso 
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O supermercado em estudo situa-se na cidade de Barroso no estado de Minas Gerais, o 

qual empreende no setor varejista, conceituado como uma empresa de pequeno porte. Suas 

atividades iniciaram na década de 90 em um pequeno cômodo, localizado ao lado da casa dos 

proprietários. Por conseguinte, devido às oportunidades que sucederam, as operações do 

supermercado foram ampliadas e o mesmo foi realocado, o qual encontra-se situado até os 

dias atuais. 

O estabelecimento é administrado por dois sócios e emprega atualmente 17 

funcionários, que estão divididos entre os setores de compra de produtos, caixa, reposição de 

mercadorias, padaria, açougue, hortifruti e escritório. Sendo que, todos os colaboradores têm 

acesso ao estoque. 

A área de estocagem possui uma dimensão de 167,4 metros quadrados, e dispõe de um 

mix de produtos diversificado. Nela contêm produtos de higiene pessoal, limpeza, alimentos 

perecíveis e não perecíveis, ração para cachorro, matéria-prima e objetos que são utilizados 

para a produção na padaria, verduras, legumes e frutas para o abastecimento do hortifruti, 

entre outros. 

 
4.2 Descrição das atividades operacionais do supermercado e falhas encontradas 

 

O supermercado em estudo dispõe de um sistema de controle de estoque que está 

desatualizado e apresenta divergências em relação à realidade dos seus produtos estocados. Os 

dados nesse sistema são alimentados através do lançamento das notas fiscais de entrada e da 

saída dos produtos vendidos. Vale ressaltar, que o lançamento das notas fiscais não é 

realizado assim que as mercadorias chegam ao supermercado, sendo contabilizado após dois 

dias, enquanto a saída dos produtos ocorre em tempo real. 

A área de estocagem é propícia para atender as necessidades do estabelecimento, 

porém o layout do mesmo encontra-se totalmente irregular, conforme Anexo I.  A 

movimentação dos colaboradores no local é restrita, devido os corredores de passagem serem 

estreitos, dificultando tanto o deslocamento dos mesmos como também a movimentação dos 

seus equipamentos de trabalho. Os produtos são estocados em estantes e pallets, no entanto 

não há uma ordem de separação entre essas estruturas, as mesmas são dispostas de qualquer 

maneira no estoque, dificultando a localização das mercadorias e a forma correta que as 

mesmas deveriam ser estocadas. Nota-se também a grande dificuldade que os colaboradores 

encontram para deslocar os produtos recém-chegados até o estoque devido à presença de uma 

escada no local. 
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Além disso, não há uma organização quanto à disposição dos produtos no espaço de 

armazenagem. Os mesmos são estocados de forma desordenada não sendo separados por 

setores. Assim materiais de limpeza se misturam com produtos alimentícios na mesma 

prateleira, dificultando a sua localização no estoque, pois o mesmo material pode ser 

encontrado em estantes e corredores diferentes. Essa desorganização ocasiona avarias de 

produtos tanto por validade quanto por danificação, pois os colaboradores não conseguem ter 

um controle correto de onde os itens estão armazenados. 

Durante as visitas ao estabelecimento verificou-se que a forma de recebimento das 

mercadorias recém-chegadas dificulta o controle e organização dos produtos na área de 

estocagem, além de demandar grande tempo para a identificação dos mesmos no estoque. 

Quando esses produtos chegam ao supermercado são destinados a quaisquer espaços vagos no 

estoque, o qual ocasiona pilhas de caixas de produtos diferentes que atrapalham tanto o fluxo 

de pessoas e equipamentos, como também exige maior tempo de mão de obra dos 

colaboradores para identificá-los e realocá-los em seus devidos corredores. Além disso, essas 

mercadorias são dispostas em cima dos produtos já existentes no local, não se preocupando 

com as datas de validade dos mesmos. 

De acordo com o responsável pelo setor de compra, o supermercado possui diversos 

fornecedores que apresentam prazos de entregas diversificados. E a compra de mercadoria é 

realizada através de cotações. Não há um bom relacionamento para com os fornecedores, o 

que origina atraso na entrega, falta de mercadorias, prazo de pagamentos inadequados, entre 

outros. Além do mais, para a realização de compras o supermercado não consulta o sistema 

para auxiliá-lo a identificar sua demanda. Ocasionando assim, excesso de produtos 

desnecessários e escassez daqueles que apresentam uma grande procura. 

Através das análises realizadas no supermercado em estudo, verificou-se a necessidade 

de um sistema de gerenciamento de estoque eficaz, que atenda às necessidades do 

estabelecimento. O objeto de estudo apresenta um déficit em relação ao layout do seu estoque 

como também a forma de armazenamento de produtos no mesmo. 

 

4.3 Propostas de melhorias 
 

Por meio das falhas encontradas no supermercado em estudo, foram propostas 

melhorias buscando a otimização da área de estocagem, redução de avarias e nível de 

produtos no estoque, como também a armazenagem correta dos mesmos. 
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A fim de otimizar o espaço físico do estoque, foi realizado o esboço de um novo 

layout, conforme Anexo II. Para se obter um maior aproveitamento da área, as estantes e 

pallets foram distribuídas de forma ordenada no local. Esses pallets serão utilizados para o 

armazenamento de produtos que ocupem um maior espaço no estoque, como por exemplo, 

arroz, açúcar, óleo, farináceos entre outros. No que concernem as estantes, as mesmas deverão 

conter prateleiras que se ajustem as dimensões do produto, para que assim obtenham um 

maior proveito do espaçamento disponível destas.  

Para um armazenamento adequado dos produtos a ventilação e a fonte de iluminação é 

de grande importância na área de estocagem. Nota-se que no ambiente atual há poucas 

janelas, sendo assim, é necessário a ampliação e construção das mesmas. Há também a 

necessidade de melhoria na iluminação, colocando assim duas lâmpadas, sendo uma no início 

e outra no fim de cada corredor. 

Visando uma melhor movimentação dos colaboradores e melhor deslocamento dos 

instrumentos de trabalho, foi realizado um estudo relacionado ao detalhamento do arranjo 

físico do local a fim de padronizar a largura dos corredores. Tal ação auxiliará na redução dos 

índices de acidentes no posto de trabalho. Além disso, foi proposta a construção de uma 

rampa no lugar da escada que dá acesso à área de recebimento de mercadorias, a qual 

facilitará o fluxo de entrega desses itens até o estoque. 

Os produtos que chegarem ao supermercado terão um espaço reservado no estoque 

somente para esse fim. No ato de recebimento os mesmos deverão ser destinados a esse 

espaço, necessitando sempre serem colocados sob pallets, respeitando assim as normas de 

higiene e segurança. 

A disposição e a organização dos produtos no novo layout também são de suma 

importância. De acordo com a metodologia da curva ABC, os produtos que possuem maior 

giro no estoque devem ser posicionados em pontos estratégicos a fim de se reduzir tempos 

gastos com reposição e procura desses produtos no estoque. Sendo assim, as mercadorias 

categorizadas segundo a curva ABC como pertencentes à classe A deverão ser dispostas 

próximas a rampa que dá acesso as áreas de reposições do supermercado (gôndolas). De 

acordo com o levantamento e análise de dados do estabelecimento, os produtos categorizados 

como classe A são: arroz, açúcar, óleo, leite, café, feijão e farináceos. Portanto esses produtos 

devem ser estocados próximos a saída do depósito, pois apresentam uma maior 

movimentação. Nos espaços com mais dificuldade de acesso e longes da saída do estoque, 

podem ser armazenados os produtos categorizados como classe C. 



12 
 

 
 

A utilização da metodologia da curva ABC juntamente com o kanbam propicia na 

redução de avarias e itens em estoque que não possuem uma demanda alta. O kanbam é um 

sistema visual que facilita o controle dos produtos através dos cartões de sinalização. Todos 

os produtos de categorias diferentes deverão receber esse cartão com a finalidade de facilitar o 

controle dos mesmos. O cartão será anexado em seus respectivos contenedores, onde os que 

tiverem cor vermelha significa a urgência de aquisição do produto, o amarelo representa o 

nível do mesmo no estoque está reduzindo, devendo ficar atentos quanto a sua compra, e os 

cartões de cor verde traduzem que os itens não necessitam serem adquiridos naquele 

determinado momento. De acordo com a entrada e saída dos produtos no estoque, deve-se 

substituir os cartões conforme foi descrito anteriormente. Com o intuito de uma melhor 

efetividade do sistema kanban, é necessário que os colaboradores do supermercado 

participem de treinamentos, capacitando-os a trabalharem de forma correta, aplicando as 

diretrizes dessa metodologia. 

Para melhor organização do estoque, os produtos devem ser armazenados em caixas. 

A distribuição dos mesmos nas prateleiras deve seguir uma sequência onde os itens mais leves 

devem ser posicionados na parte superior das estantes, enquanto os mais pesados são 

colocados na parte inferior, facilitando assim a reposição e saída dos mesmos. Essas estantes 

serão endereçadas por setores sendo estes classificados como higiene, limpeza, produtos 

alimentícios, produtos para a produção na padaria, entre outros. Os produtos recém-chegados 

ao estoque deverão ficar sempre atrás dos que já estavam no local, pois apresentam data de 

validade superior aos mesmos. Vale ainda ressaltar que assim que as mercadorias chegarem 

ao estabelecimento, suas caixas devem receber etiquetas que propiciem uma visualização 

rápida e fácil quanto ao seu vencimento. 

Abaixo da escada que dá acesso ao balcão de frios do supermercado, há uma estante 

que é utilizada para guardar alguns produtos de higiene pessoal. De acordo com a proposta de 

melhoria da pesquisa em questão, essa estante deverá ser utilizada para alocar aqueles itens 

que sofreram avarias, tanto por danificação quanto por prazos de validade. Assim o 

supermercado em estudo pode aderir uma política de troca para com seus fornecedores. Essa 

troca poderá ser realizada através de bonificações de produtos, descontos em novas compras, 

entre outras. Sendo assim o estabelecimento desfaz de um produto defeituoso, através da 

adesão da prática de bom relacionamento com os provedores. Esse é um fator de grande 

relevância dentro da gestão de estoques, pois um bom relacionamento com os fornecedores 

influência de forma direta toda logística de uma empresa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo promoveu uma análise na gestão e 

armazenagem do estoque de um supermercado de pequeno porte, situado na cidade de 

Barroso, em Minas Gerais. Além disso, possibilitou uma pesquisa de campo para conseguir 

dados mais precisos sobre o tema proposto, com o intuito de demonstrar a importância do 

gerenciamento de estoque dentro de uma organização.  

Para identificar a situação real dos níveis de estoque da empresa e a disposição dos 

produtos no mesmo, definiram-se alguns objetivos específicos, como: análise dos pontos 

críticos referentes à gestão de estoque, aplicação de ferramentas para melhorias, medição dos 

espaços de armazenagem para traçar formas de armazenamento, sugestões de formas de 

armazenagem e localização de produtos e propor alterações no gerenciamento do estoque. 

Esses objetivos foram alcançados através da realização de um estudo de caso, com a 

finalidade de compreender como essa gestão é realizada pela empresa. Os dados foram 

coletados através de visitas no local, entrevistas com os proprietários e funcionários, e análise 

dos relatórios provenientes do sistema da organização em estudo. 

De um modo geral, a gestão de estoque apresenta uma situação precária. O layout da 

área de estocagem atende as necessidades do supermercado, porém encontra-se irregular. Para 

controle do estoque, a empresa utiliza um sistema onde o mesmo não é alimentado de forma 

correta, ocasionando divergências na realidade de seus produtos. Os materiais estocados não 

apresentam uma disposição organizada, dificultando assim, sua localização.  

Para um melhor aproveitamento da área de estocagem e organização do estoque, 

utilizou-se a ferramenta AutoCAD®, a fim de desenvolver um novo esboço para o layout. A 

disposição dos produtos no estoque será realizada através das diretrizes da curva ABC, 

priorizando os produtos da classe A que representam o maior giro dentro da organização. Em 

busca da redução de avarias e itens estocados, utilizou-se a metodologia kanban, com a 

finalidade de controlar os mesmos através da utilização de cartões. 

Deste modo, a gestão de estoque está relacionada com o equilíbrio entre entradas, 

saídas e armazenagem de produtos, seu controle é vital para um bom funcionamento da 

organização. Uma boa gestão proporciona uma operação estruturada entre a demanda e a 

oferta, reduz avarias e perdas, busca um equilíbrio ideal no nível de produtos estocados, 

diminui custos com manutenção, promove um atendimento eficiente aos consumidores e 

consequentemente aumenta a lucratividade e competitividade da empresa. 
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ACESSO

   RUA

LAYOUT ATUAL DO ESTOQUE DO

MERCADO

LEGENDA

Nº

DESCRIÇÃO

1 PALETE

2 ESTANTE 1M X 1.5M

3 FREEZER VERTICAL

4 FREEZER HORIZONTAL 2 PORTAS

5 ESTANTE DE AÇO 900mm x 350mm

6 ESCADA DE ACESSO A RUA

7 ESCADA DE ACESSO AO

INTERIOR DO MERCADO

8

9

10

 1

 2

 3

 4

 5

 6

 7

ANEXO I



ACESSO

   RUA

PROPOSTA DO NOVO LAYOUT DO

ESTOQUE

LEGENDA

Nº

DESCRIÇÃO

1 PALETE

2 ESTANTE 1M X 1.5M

3 FREEZER VERTICAL

4 FREEZER HORIZONTAL 2 PORTAS

5 ESTANTE DE AÇO 900mm x 350mm

6 RAMPA DE ACESSO A RUA

7 ESCADA DE ACESSO AO INTERIOR

DO MERCADO

8 CARRINHO PLATAFORMA 1000mm

X 600mm

9 ESTANTE PARA AVARIAS

10

 1

 3

 5

 6

 7

 4

 8

ÁREA DE RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

 9

 2

ANEXO II
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